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Resumo
Sinais não verbais de comunicação emocional são frequentes em diferentes culturas. Esta pesquisa buscou tradu-
zir e adaptar uma bateria (Florida Aff ect Battery) de avaliação de expressões faciais e prosódia emocional, bem como 
avaliar o desempenho de uma amostra populacional brasileira em seus subtestes, incluindo uma comparação entre 
participantes do sexo feminino e masculino e por escolaridade. Os resultados da amostra brasileira foram avaliados e, 
posteriormente, comparados aos da amostra estadunidense, fornecidos no manual da bateria. Não foram encontradas 
diferenças estatisticamente signifi cantes entre o desempenho da amostra brasileira e da amostra estadunidense, bem 
como entre homens e mulheres, com altas taxas de acerto para todos os grupos avaliados, evidenciando um bom reco-
nhecimento de expressões faciais e prosódia emocional.
Palavras-chave: expressões faciais; percepção da face; percepção da fala; disprosodia emocional; Florida aff ect battery.
Abstract
Recognition of emotional facial expressions and of emotional prosody: A preliminary investigation in a young brazilian sample.  
Nonverbal signs of emotional communication are common in diff erent cultures. Th is study aimed to translate and 
adapt a battery (Florida Aff ect Battery) of evaluation of facial expressions and emotional prosody, as well as evaluate 
the performance of a Brazilian sample in their subtests, including a comparison of men and women and of education 
level. Th e results of the Brazilian sample were compared to the results of United States sample provided in battery’s 
manual. Th ere were no signifi cant diff erences between the performance of Brazilian sample and the United States 
sample as well as between men and women, with high success rates for all groups evaluated.
Keywords: facial expressions; face perception; speech perception, emotional disprosody; Florida aff ect battery.
Resumen
El reconocimiento de las expresiones faciales y la prosodia emocional:  Investigación preliminar en una muestra brasileña joven. 
Señales no verbales de comunicación emocional son comunes em diferentes culturas. Este estudio tuvo como objetivo 
traducir y adaptar una batería (Florida Aff ect Battery) de evaluación de expresiones faciales y prosodia emocional, así 
como evaluar el desempeño de una muestra de la población brasileña en sus subpruebas, incluyendo uma comparación 
entre participantes hombres y mujeres e entre los diferentes níveles de educación. Los resultados de la muestra brasi-
leña fueron evaluados, y posteriormente, se compararon con los resultados de la muestra estadounidense, proporcio-
nados en el manual de la batería. No hubo diferencias signifi cativas entre el desempeño de la muestra brasileña y la 
muestra estadunidense, así como entre hombres y mujeres, con altas tasas de acierto para todos los grupos evaluados, 
evidenciando un buen reconocimiento de expresiones faciales y prosodia emocional.
Palabras clave: expresiones faciales; percepción facial; percepción del habla; disprosodia emocional, Florida aff ect battery.
Emoções básicas são respostas afetivas pré-progra-madas evolutivamente, expressas e reconhecidas de modo semelhante por toda uma espécie, cons-
tituídas de respostas fi siológicas distintas para situações de 
sobrevivência e fundamentais para a vida (Tracy & Randles, 
2011). Estas respostas são universalmente compartilhadas 
e algumas podem ser encontradas em primatas e outros 
mamíferos (Ekman, 1992; Ekman & Cordaro, 2011; Izard, 
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2010). Darwin (1998) foi um dos primeiros pesquisadores em 
emoções básicas a alertar para a pluralidade de formas de ex-
pressão emocional e também a investigar estes fenômenos em 
diferentes culturas. Ekman e Friesen (1969) prosseguiram es-
tes estudos transculturais, investigando diferentes sinais não-
verbais de comunicação (expressões faciais, gestos e postura 
corporal) em busca de informações acerca de signifi cados, fun-
ções, origens, categorizações, atribuindo às expressões faciais 
a função de transmitir emoções de forma universal.
Ao longo dos anos, expressões faciais e prosódia emocio-
nal foram mais enfatizadas pelas pesquisas científi cas (Cam-
panella & Bellin, 2007; Paulman, Titone, & Pell, 2012; Rigou-
lout & Pell, 2012), em detrimento de outros sinais não-verbais 
de expressão da emoção, como gestos, posturas corporais, mo-
vimentos.
É sabido que dentre os diferentes sinais não-verbais de 
expressão da emoção, as expressões faciais são aquelas com 
maior destaque, mediando boa parte das interações sociais e 
da comunicação não-verbal. Através da observação da expres-
são alheia, pode-se inferir informações sobre o estado emo-
cional de uma pessoa, suas intenções e, inclusive, suas reações 
aos eventos apresentados em nosso ambiente (Whalen et al., 
2013). São consideradas expressões faciais emocionais univer-
sais as seguintes: alegria, tristeza, raiva, medo, surpresa e nojo 
(Ekman, 1999).
Caracterizada como a entonação ou a modulação da voz, 
a prosódia possui caráter essencial para comunicação huma-
na, acrescentando informações além do contexto semântico 
transmitido. A voz não carrega apenas a informação semân-
tica, mas também pode comunicar informações através de as-
pectos para-verbais como os parâmetros acústicos (altura, in-
tensidade, tom) e a prosódia (Regenbogen et al., 2012). A pro-
sódia pode ser não-emocional quando se destina a aspectos 
formais da linguagem, estabelecidos por convenções, como a 
entonação característica de uma pergunta ou afi rmação, mas 
também pode incorporar aspectos emocionais, como transmi-
timos pesar ou tristeza ao passar uma informação com signi-
fi cação triste (Testa, Beatty, Gleason, Orbelo, & Ross, 2001).
Apesar de também poderem ser classifi cadas pelas cate-
gorias de emoções básicas, ainda não existem estudos conclu-
sivos que apontem indícios fi dedignos de universalidade na 
expressão e no reconhecimento de posturas corporais, de ges-
tual (emblemas) e de prosódia emocional, sendo considerados, 
geralmente, como construídos culturalmente, tendo seu reco-
nhecimento, signifi cado e interpretação vinculados ao contex-
to social (Scherer, Banse, & Wallbott, 2001). No entanto, um 
reconhecimento bidirecional entre duas culturas (tribo himba 
– Namíbia e ingleses), dentro das categorias das emoções bási-
cas, foi identifi cado para vocalizações emocionais como gritos, 
gargalhadas, murmuros, choros, entre outros (Sauter, Eisner, 
Ekman, & Scott, 2010).
Compreender a emoção do outro está associado a 
questões de relevância e competência social, como inte-
ração e empatia, e sofre influência de diferentes fatores, 
como regras culturais (Ekman, 2003), intimidade com o 
outro (Ma-Kellams & Blascovitch, 2012), contexto ambien-
tal e emocional (Marian & Shimamura, 2012) e até posturas 
corporais (Dael, Mortillaro, & Scherer, 2012). Défi cits no pro-
cessamento emocional são identifi cados como um mecanismo 
central para difi culdades comportamentais e de interação so-
cial, já que os indivíduos acometidos de tais défi cits tendem a 
interpretar equivocadamente as “deixas emocionais” que nor-
malmente ajudam a guiar seus comportamentos, incluindo di-
fi culdades no reconhecimento de expressões faciais e prosódia 
(Bucks & Radford, 2004).
Dentre os diferentes instrumentos para avaliação de ex-
pressões faciais e prosódia, a Florida Aff ect Battery (FAB) 
(Bowers, Blonder, & Heilman, 1999) se destaca por englobar 
simultaneamente os dois. Ela foi desenvolvida baseada num 
modelo cognitivo de “léxico afetivo não-verbal”, no qual es-
truturas cerebrais específi cas, primordialmente do hemisfério 
direito estariam envolvidas em atividades de reconhecimento 
não-verbal de emoções, compondo um “vocabulário” ou banco 
de dados, exclusivamente voltados para essa função (Bowers, 
Bauer, & Heilman, 1993).
É composta por 11 subtestes, que buscam avaliar questões 
como reconhecimento de identidade facial, reconhecimento 
de expressões faciais, reconhecimento de prosódia não-emo-
cional, reconhecimento de prosódia emocional e a interação 
entre expressões faciais e prosódia emocional. Todos os sub-
testes foram desenvolvidos para auxiliar no diagnóstico de 
difi culdades relacionadas ao reconhecimento questões afeti-
vas. A inclusão de aspectos de identidade e da variedade de 
tarefas para o reconhecimento emocional é uma tentativa de 
identifi car patologias que possam interferir indiretamente e 
individualmente no reconhecimento de emoções, como a pro-
sopagnosia, a anomia e a aprosodia, de modo a diferenciar 
difi culdades puramente perceptuais de difi culdades genuina-
mente afetivas.
Diante da inexistência de um instrumento em língua por-
tuguesa brasileira que avaliasse simultaneamente, de modo 
sistematizado e organizado, expressões faciais e prosódia, a 
tradução e adaptação da FAB foi realizada. Um estudo explo-
ratório foi realizado para a verifi cação da adequação do instru-
mento, assim como uma avaliação do desempenho da amostra 
brasileira selecionada no reconhecimento e julgamento de 
expressões faciais e da prosódia. Também foi realizada uma 
comparação entre a média de acertos da população brasileira e 
da população estadunidense, conforme as normas fornecidas 
no manual da FAB (Bowers et al., 1999). Esta pesquisa foi sub-
metida e aprovada pelo CONEP.
Método
Participantes
Participaram desta fase da pesquisa 69 indivíduos de 
ambos os sexos, sendo 40 mulheres e 29 homens, com ida-
des compreendidas entre 21 e 33 anos, com média de idade 
de 25,3 anos (DP = 3,34) e com escolaridade mínima superior 
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incompleto, sendo 46 participantes com superior incompleto, 
14 com superior completo e nove com pós-graduação. Como 
critérios de inclusão foram utilizados a faixa etária, compre-
endia entre 18 e 35 anos, e a escolaridade mínima de ensi-
no médio completo. Para evitar interferência nas tarefas de 
reconhecimento emocional, considerou-se como critérios de 
exclusão: presença de transtornos psiquiátricos, com ênfase 
nos transtornos afetivos, transtornos neurológicos e difi cul-
dades auditivas ou visuais, exceto quando devidamente corri-
gidas. Os participantes foram recrutados entre os estudantes 
de graduação e pós-graduação de faculdades e universidades 
da cidade de Fortaleza ou por indicação de outros participan-
tes. Não houve nenhum tipo de remuneração ou compensação 
fi nanceira.
Instrumentos
As informações referentes a identidade, contato e critérios 
de inclusão e exclusão foram obtidas através de uma entrevis-
ta clínica, realizada com o auxílio de um roteiro estruturado.
A Florida Aff ect Battery, originalmente em língua inglesa, 
é composta de 11 subtestes, envolvendo o reconhecimento de 
expressões faciais (cinco tarefas), prosódia emocional (quatro 
tarefas) e ambos os estímulos (duas tarefas). Os estímulos das 
tarefas visuais são realizados por quatro mulheres, cada uma 
produzindo cinco expressões faciais (alegria, tristeza, raiva, 
medo e neutro), totalizando 20 expressões diferentes. As ta-
refas com prosódia são narradas sempre pela mesma pessoa, 
um vocal feminino, utilizando-se das mesmas cinco emoções. 
Com exceção do subteste 6, com 16 itens, e do subteste 8B, 
com 36 itens, 20 tentativas são apresentadas em cada subtes-
te.
Os 11 subtestes da FAB podem ser sumariamente descri-
tos da seguinte forma:
Subteste 1 - Discriminar identidade facial: nesta tarefa, 
busca-se estabelecer um controle perceptual para as tarefas 
afetivas. Duas fotografi as, com expressões neutras, são apre-
sentadas por vez e o participante deve dizer se retratam a mes-
ma pessoa ou pessoas diferentes.
Subteste 2 - Diferenciação de afeto facial: duas expressões 
faciais são apresentadas simultaneamente e os participantes 
devem determinar se constituem a mesma emoção ou não, 
buscando estabelecer um controle na diferenciação entre emo-
ções.
Subteste 3 - Nomeação de faces afetivas: expressões faciais 
são apresentadas senquencial e individualmente e os partici-
pantes devem classifi cá-las, de acordo com as opções: alegria, 
tristeza, raiva, medo e neutro.
Subteste 4 - Seleção de expressão facial: são apresentadas 
simultaneamente cinco expressões faciais diferentes para os 
participantes, por tentativa, e ele deve escolher, dentre as op-
ções, a face adequada de acordo com o comando do examina-
dor (ex. “Aponte a face com raiva”).
Subteste 5 - Combinação de expressões faciais: uma face
-alvo, com uma expressão emocional específi ca (ex. alegria), 
é apresentada como estímulo e o participante deve identifi car 
entre cinco opções de expressões faciais diferentes uma seme-
lhante a face-alvo.
As tarefas envolvendo prosódia foram elaboradas para 
complementar as tarefas de percepção facial e envolvem ento-
nações emocionais e não-emocionais, bem como confl ito entre 
contexto semântico e entonação de voz adequada.
Subteste 6 - Discriminação de prosódia não emocional: 
este subteste serve como controle para as tarefas que envol-
vem entonações afetivas e o participante deve diferenciar, 
entre os pares de sentenças não-emocionais apresentados, se 
ambas eram afi rmativas, interrogativas ou diferentes.
Subteste 7 - Discriminação de prosódia emocional: duas 
sentenças são apresentadas e os participantes devem identifi -
car se os pares de sentenças apresentados, com conteúdo ver-
bal-emocional neutro (ex. a garota foi ao mercado), retratam 
a mesma entonação emotiva ou não (ex. ambos apresentam 
entonação alegre).
Subteste 8A - Nomeação de prosódia emocional: esta ta-
refa acessa a habilidade de classifi car verbalmente prosódias 
afetivas. O participante deve nomear a prosódia emocional de 
cada sentença apresentada, de acordo com as seguintes op-
ções: alegria, tristeza, raiva, medo, neutro.
Subteste 8B - Situações confl itantes: uma frase com men-
sagem semântica emocional condizente com a entonação es-
perada ou com a entonação inadequada (ex. todos os cachorri-
nhos estão mortos em uma entonação alegre) é apresentada e 
o participante deve nomear a prosódia emocional relacionada, 
focando-se apenas neste aspecto, abstendo-se da eventual in-
congruência entre a prosódia e o conteúdo semântico da frase.
Por último, nas tarefas cross-modal (face-prosódia), os par-
ticipantes devem combinar expressões emocionais faciais com 
prosódias afetivas e vice-versa.
Subteste 9 - Combinar prosódia emocional com uma ex-
pressão facial: apresenta-se uma frase com determinada en-
tonação emocional e o participante deve apontar, dentre três 
diferentes expressões faciais, aquela correspondente à ento-
nação emocional apresentada pelo locutor.
Subeteste 10 - Combinar uma expressão facial com pro-
sódia emocional: apresenta-se uma face com determinada ex-
pressão emocional ao participante e, posteriormente, três di-
ferentes entonações emocionais. O participante deve escolher 
a sentença com a entonação emocional que melhor combine 
com a expressão facial anteriormente apresentada.
Procedimento
Inicialmente, foram realizadas a tradução e adaptação das 
informações, visto que originalmente o instrumento apre-
sentava-se em língua inglesa, além de verifi cada a viabilidade 
de uso dos testes de expressões faciais. As expressões faciais 
foram avaliadas, seguindo o preceito da universalidade das 
emoções, bem como qualidade da imagem para visualização. 
A tradução foi realizada com auxílio e revisão de profi ssionais 
bilíngues, observando a adaptação cultural adequada, enfati-
zando os devidos cuidados nos termos, contextos e prosódia 
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emocional associada, sem promover uma desvirtuação do sen-
tido proposto no instrumento original. Para tanto, foram uti-
lizados os procedimentos de tradução direta e tradução rever-
sa, por dois profi ssionais bilíngües, tendo o inglês como lín-
gua-mãe e buscando não somente a equivalência semântica, 
mas também as equivalências culturais e conceituais (Beaton, 
Bombardier, Guillemin, & Ferraz, 2000; International Test 
Comission, 2010; Organização Mundial de Saúde, 2010). A 
narração do instrumento traduzido foi conduzida em um estú-
dio de gravação profi ssional e realizada por uma atriz de teatro 
contratada. O material fi nal obtido (estímulos visuais e audi-
tivos) foi avaliado por uma equipe de profi ssionais, incluindo 
um fonoaudiólogo, dois psicólogos, dois profi ssionais do te-
atro e dois licenciados em Letras Estrangeiras – português/
inglês. Tais procedimentos foram priorizados para se buscar 
evidências de que a validade de conteúdo havia sido mantida 
(Hambleton, Merenda, & Spielperger, 2005).
A aplicação do instrumento traduzido foi conduzido em 
uma única sessão, de aproximadamente 1 hora de duração, 
na qual a pesquisa era explicada e, cada participante assinava 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), caso 
desejasse participar. Posteriormente, a entrevista inicial era 
respondida e o pesquisador apresentava a FAB, explicando as 
instruções de cada subteste por vez.
É importante salientar que como se trata de uma bateria 
com muitos itens, fez-se necessário atentar para possíveis va-
riáveis intervenientes. Para evitar a infl uência de sons, músi-
cas e conversas que possam infl uenciar na interpretação afeti-
va e, consequentemente, na escolha correta para cada item, a 
estabilidade do setting de aplicação foi garantida, sendo utili-
zado sempre um ambiente iluminado e silencioso. Alguns par-
ticipantes reclamaram da aparente semelhança entre os itens, 
o que poderia gerar monotonia e diminuir o engajamento na 
atividade. Para contornar tais efeitos, realizou-se uma pausa 
de 5 minutos entre os subtestes, onde o participante poderia 
transmitir sua impressão sobre as tarefas, bem como desfocar 
a atenção dos estímulos. 
A bateria foi aplicada com o auxílio de um computador 
portátil Acer Aspire 4740, em uma apresentação de slides, 
contendo os estímulos do instrumento, sendo a parte auditiva 
assessorada por um par de mini caixas de som para notebooks, 
com potência de quatro watts RMS. As respostas foram mar-
cadas em folha-resposta padronizada, semelhante à original.
Análise estatística dos dados
Os resultados foram analisados estatisticamente, através 
de métodos paramétricos, em busca da congruência na respos-
ta dos participantes, verifi cando-se a porcentagem de acertos 
em cada subteste e em todo o teste. A média da população 
nacional, obtida em cada subteste, foi comparada, através de 
testes t, com a média da amostra estadunidense, para a mesma 
faixa etária. Foram comparadas as médias de acerto da popu-
lação brasileira entre homens e mulheres para cada subteste, 
também através de testes t, em busca de possíveis efeitos de 
gênero. Para checar os efeitos da escolaridade, a ANOVA foi 
utilizada para comparação entre as médias dos subgrupos 
superior incompleto, superior completo e pós-graduação. Res-
salta-se que a escolha de testes paramétricos deu-se, apesar do 
efeito-teto nas respostas dos subtestes (que poderia ocasionar 
violação dos parâmetros de normalidade), pois sabe-se que, 
ainda assim, são robustos e produzem resultados fi dedignos 
(Boneau, 1960; Posten, 1978; Rasch & Guiard, 2004). Dado 
o caráter preliminar do estudo, uma análise de componentes 
principais também foi realizada, a fi m de identifi car os fatores 
latentes associados aos subtestes.
Resultados
O desempenho da amostra brasileira nos subtestes apon-
ta índices muito altos de acertos para os diferentes subtestes, 
variando entre 84,8%, no subteste 2 e 97,6%, no subteste 1 
(ambos subtestes avaliam reconhecimento de identidade/
semelhança de faces e de expressões faciais), indicando bom 
reconhecimento das diferentes expressões, bem como da pro-
sódia emocional associada, conforme apresentado na fi gura 1.
 
Figura 1. Média de Acertos da Amostra Populacional Brasileira (em Porcen-
tagem) para os Subtestes da FAB
Nesta mesma fi gura, percebe-se a homogeneidade da res-
posta por parte da amostra, que mesmo em subtestes que exi-
gem maior carga cognitiva como os subtestes 8B (semântica 
e prosódia confl itante), 9 (combinação prosódia-expressão 
facial) e 10 (combinação expressão facial-prosódia), atingiram 
altos índices de acerto, respectivamente: 94%, 93,2% e 94,7%.
Na comparação do desempenho avaliativo entre homens 
e mulheres não houve diferença signifi cativa entre as médias 
dos subtestes, para tcrit(67) = 1,996, com p < 0,05, ambos os 
grupos com altas taxas de acerto, não confi gurando um efeito 
da variável gênero no processo de reconhecimento de emoções 
(Tabela 1).
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Tabela 1











Sub1 97,5  (±4,5) 97,9 (±4,7) t = -0,383 ns
Sub2 85,5  (±6,7) 83,9 (±9,3) t = 0,789 ns
Sub3 92,6  (±5,6) 90,8 (±8,7) t = 1,014 ns
Sub4 96  (±6,3) 96 (±7,7) t = -0,020 ns
Sub5 90,5  (±10,3) 89,1 (±10,7) t = 0,530 ns
Sub6 94,2  (±5,1) 95,8 (±3,7) t = -1,390 ns
Sub7 96,2  (±6,3) 97,7 (±3,9) t = -1,127 ns
Sub8A 90,5  (±10,6) 91,3 (±8) t = -0,374 ns
Sub8B 93,5  (±9) 94,5 (±6,5) t = -0,509 ns
Sub9 93,1  (±6,7) 93,4 (±6,9) t = -0,194 ns
Sub10 94,2  (±7,2) 95,3 (±5,5) t = -0,690 ns
Nota. ns-não signifi cativo para p <0,05
Resultado semelhante foi encontrado na comparação da 
média de desempenho entre as diferentes escolaridades. A 
única diferença signifi cativa encontrada entre estes grupos 
foi no subteste 6, de diferenciação de prosódia não-emocional, 
onde a média de acertos dos participantes com nível superior 
incompleto foi signifi cativamente inferior à média dos parti-
cipantes com nível superior completo ou pós-graduados, para 
F(2,66) = 26,750, com p < 0,05 (Tabela 2).
Tabela 2
Comparação das Médias dos Subgrupos por Escolaridade para a Amostra 
Brasileira
Escolaridade
Superior Incompleto Superior Completo Pós-graduação
Tarefas 
da FAB
Média DP Média DP Média DP
P < 
0,05
Sub1 97,1 (±5) 98,07 (±3,8) 100 (±0,0) ns
Sub2 84,6 (±7,3) 86,5 (±11,4) 83,3 (±5) ns
Sub3 90,9 (±7,7) 95 (±4,5) 92 (±5,6) ns
Sub4 95 (±7,7) 98,4 (±3,1) 97,7 (±5) ns
Sub5 87,34 (±11) 95,3 (±7,2) 95,5 (±5,2) ns
Sub6 92,7 (±4) 99,51 (±1,7) 94,9 (±4,6) s
Sub7 96,3 (±5,8) 98 (±2,5) 97,7 (±6,6) ns
Sub8A 88,4 (±10,4) 95,3 (±4,3) 97,2 (±3,6) ns
Sub8B 91,6 (±8,78) 98,9 (±1,4) 99 (±2) ns
Sub9 91,8 (±7,1) 95,3 (±5,5) 97,7 (±3,6) ns
Sub10 93,7 (±7,3) 96,5 (±4,2) 97,2 (±3,6) ns
Nota. ns-não signifi cativo para p < 0,05. s- signifi cativo para p < 0,05, com sig < 0,01
Na comparação entre os resultados das amostras das duas 
populações (Brasil e EUA), embora os resultados dos estadu-
nidenses tenham sido ligeiramente superiores, as diferenças 
entre as médias não foram consideradas signifi cativas para 
tcrit(110) = 1,657, com p < 0,05, conforme apresentado na Ta-
bela 3.
Tabela 3
Distribuição Comparativa das Médias de Desempenho da FAB por Subteste 





Média DP Média DP tcrit(110) = 1,667 p < 0,05
Sub1 97,6 (±4,5) 97,7 (±3,9) t = -0,02 ns
Sub2 84,8 (±7,9) 92,4) (±7,3) t = -0,69 ns
Sub3 91,8 (±7,1) 94,7 (±5,9) t = -0,348 ns
Sub4 96 (±6,8) 98,5 (±2,7) t = -0,378 ns
Sub5 89,2 (±10,4) 96,7 (±5,7) t = -0,436 ns
Sub6 94,9 (±4,6) 99,5 (±1,6) t = -1,53 ns
Sub7 96,8 (±5,4) 99,6 (±1,8) t = -0,652 ns
Sub8A 90,8 (±9,5) 96,7 (±5,1) t = -0,422 ns
Sub8B 94 (±8) 89,5 (±8,6) t = -0,392 ns
Sub9 93,2 (±6,7) 98,2 (±4,1) t = -0,741 ns
Sub10 94,7 (±6,5) 99,4 (±1,5) t = -0,787 ns
Nota. ns-não signifi cativo para p < 0,05
Ambas as amostras apresentaram altos índices de acerto, 
confi rmando um efeito-teto, já que o objetivo dos subtestes da 
FAB é identifi car difi culdades associadas ao processo de reco-
nhecimento emocional (Bowers, Blonder, & Heilman, 1999).
Como a Florida Aff ect Battery, em seu manual, afi rma 
ser bifatorial (visual e auditiva), conduziu-se uma análise de 
componentes principais com dois fatores fi xos. A adequação 
da amostra foi razoável (KMO = 0,73). O teste de esfericidade 
de Bartlett [2(55) = 271,52, p < 0,001], indicou que as cor-
relações entre os itens eram sufi cientes para a realização da 
análise. Esta análise demonstrou que os dois componentes 
obedeceram ao critério de Kaiser (autovalor maior que 1), 
explicando apenas 49,1% da variância. Segundo a matriz de 
componente rotativa obtida, o componente 1 seria formado 
pelos subtestes 7, 8A, 8B, 9 e 10 e o componente 2, pelos sub-
teste 1,2 ,4 e 5 (Figura 2).
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Figura 2. Gráfi co dos Subtestes da FAB Associados aos Componentes 1 e 2, 
para Análise de Componentes Principais, com Dois Fatores.
O subteste 6 não estaria associado a nenhum componente 
e o subteste 3 estaria associado aos dois componentes.
No entanto, ao se avaliar os autovalores iniciais da variân-
cia explicada (3,83; 1,54; 1,22 e 1,18) e o gráfi co de sedimen-
tação (Figura 3), quatro fatores emergiram, explicando, 70,9% 
da variância, sugerindo que a bateria, possivelmente, não po-
deria ser classifi cada como bifatorial.
Figura 3. Gráfi co de Sedimentação para Análise de Componentes Prin-
cipais da FAB
 Ao realizar uma segunda análise de fatores, respeitan-
do o critério de Kaiser, e sem a pré-determinação do núme-
ro de componentes, efetivamente foram encontrados quatro 
componentes, a saber: subtestes 6, 8A, 8B e 9 integrariam o 
componete 1; subtestes 1, 4 e 5 integrariam o componente 2; 
subtestes 2 e 3 integrariam o componente 3, e subtestes 7 e 10 
integraria o componente 4.
Discussão
Conforme Ekman e Friesen (1987), raiva, tristeza, alegria 
e medo, são emoções reconhecidas e expressadas universal-
mente, juntamente com surpresa e nojo. Sabe-se que o poder 
de reconhecimento e expressão pode ser mediado pela exposi-
ção às regras culturais que estimulam ou difi cultam essas ha-
bilidades (Elfenbein, 2013). No entanto, a presente pesquisa 
corrobora pesquisas anteriores (Beaupre, 2005; Biehl et al., 
1997; Ekman, 1972; Ekman & Friesen, 1969; Matsumoto, 
1990, 1992; Matsumoto & Hwang, 2011; Matsumoto, Hwa-
ng, & Yamada, 2010; Sauter et al, 2010), que apontam para 
altos índices de reconhecimento de expressões faciais seme-
lhantes em diferentes culturas.
Para a prosódia emocional, o resultado da bateria se torna 
ainda mais expressivo, dada a escassez de instrumentos nacio-
nais para avaliá-la. Por ser um aspecto bastante infl uenciado 
pelo contexto cultural, seria de grande interesse expandir esta 
avaliação para outras regiões do país, verifi cando a existência 
ou não de diferenças signifi cativas, haja vista a variabilidade 
de sotaques, entonações e expressões vocais de emoção.
A tradução e adaptação de uma bateria que possibilita ava-
liar os dois principais aspectos não-verbais da afetividade de 
maneira integrada é de grande importância não só para o con-
texto da pesquisa, como também para a prática clínica. Este 
estudo exploratório demonstrou a sua aplicabilidade em uma 
amostra populacional brasileira, cabendo normatizações e va-
lidações posteriores.
Por ser uma bateria de avaliação de difi culdades de reco-
nhecimento emocional, devido à sua especifi cidade e varieda-
de de tarefas, a FAB aparenta ser um instrumento interessan-
te para uso neuropsicológico, auxiliando na identifi cação de 
patologias do reconhecimento afetivo e também perceptual.
A questão da diferença entre os sexos no reconhecimento 
de emoção ainda não possui um consenso, com estudos apon-
tando para diferenças no desempenho quando consideramos 
o gênero (Besson, Magne, & Schön, 2002; Biele & Grabowska, 
2006; Elfenbein & Ambady, 2002; Hall & Matsumoto, 2004; 
Kret & De Gelder, 2012; Th ayer & Johnsen, 2000), embora 
Vassallo, Cooper e Douglas (2009) tenham encontrado médias 
de reconhecimento semelhantes em faces emocionais, em um 
estudo com eyetrackers, sendo as diferenças visíveis, possíveis 
estratégias de reconhecimento diferenciadas, bem como tem-
po de latência e áreas de interesse acessadas. Assim, o presen-
te contribui com mais um resultado em relação aos gêneros, 
evidenciando a ausência de diferenças signifi cantes entre o 
desempenho de homens e mulheres jovens, onde ambos apre-
sentaram excelentes índices de acerto, tanto para prosódia 
como para expressões faciais.
A ausência de diferenças signifi cativas entre as médias por 
escolaridade também já era esperada, dado o caráter evolutivo 
das emoções básicas. Estudos apontam para o bom reconheci-
mento de emoções em crianças pequenas, mesmo entre aquelas 
não inseridas ainda no contexto escolar (Elfenbein & Ambady, 
2002; Kestenbaum & Nelson, 1992; MacDonald, Kirpatrick, & 
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Sullivan, 1996; McClure, 2000). No entanto, seria interessan-
te a expansão das faixas de escolaridade, para comparação, e 
para constatação da adequação da Florida Aff ect Battery em 
diferentes amostras da população.
Apesar da bifatorialidade (tarefas visuais/auditivas) afi r-
mada no manual da FAB, a análise fatorial conduzida, aparen-
temente, sugere a existência de quatro componentes. Poderia-
se pensar nos objetivos de avaliação das tarefas como sendo 
estes quatro fatores: reconhecimento de identidade facial, 
reconhecimento de expressão facial, reconhecimento de pro-
sódia não-emocional e reconhecimento de prosódias emocio-
nais. No entanto, considerando o modo como os subtestes se 
dividem e seus objetivos, não é o que ocorre. Ao associar os 
componentes encontrados e os objetivos das tarefas, não se 
encontram correspondências efetivamente preditivas, que pu-
dessem sustentar um constructo. Vale ressaltar que tais dados 
são exploratórios e preliminares e, por isso, novas pesquisas 
precisam ser conduzidas, incluindo um número maior de par-
ticipantes por variável, de modo a minimizar qualquer efeito 
possível do tamanho da amostra. O intuito desta pesquisa não 
foi normatizar ou validar a FAB, mas sim, adaptá-la à popu-
lação brasileira e explorar preliminarmente os dados obtidos, 
auxiliando a fornecer diretrizes para normatizações futuras.
Considerações fi nais
Do conhecimento das autoras, este é o primeiro relato de 
pesquisa utilizando a Florida Aff ect Battery no Brasil, sendo 
seus estímulos considerados preliminarmente apropriados 
para o uso na população brasileira. Estudos futuros são ne-
cessários para a normatização da bateria. No entanto, este 
estudo preliminar já aponta para a adequação dos estímulos 
visuais, bem como dos conteúdos semânticos e da estrutu-
ração da bateria. No geral, a amostra da população brasileira 
avaliada apresentou o resultado esperado, com altos índices de 
reconhecimento de expressões faciais e prosódia emocional, 
sem diferença signifi cativa entre o desempenho de homens 
e mulheres, entre escolaridades e sem diferenças signifi cati-
vas com a amostra populacional estadunidense. Tal resulta-
do, mais uma vez, fornece indícios para a teoria das emoções 
básicas, com altos índices de reconhecimento de expressões 
faciais universais em diferentes culturas. Futuramente, seria 
interessante ampliar a amostra do estudo, considerando ou-
tras variáveis como diferentes idades, escolaridades, localida-
de (diferentes estados ou localidades habitacionais, haja vista 
uma possível interferência na prosódia), bem como em con-
dições clínicas que apresentam prejuízos no reconhecimento 
de emoções através de sinais não-verbais, verifi cando além 
do desempenho, a viabilidade de aplicação da Florida Aff ect 
Battery nestes grupos. Com uma amostra maior, outros tipos 
de análise de fatores, como a confi rmatória, posteriormente a 
uma nova análise exploratória, poderiam ser realizadas, iden-
tifi cando os construtos realmente acessados pela bateria e for-
necendo maior segurança e validade aos resultados obtidos.
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